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O romance O enteado (1983), do escritor argentino Juan José Saer, 

traduzido pelas precisas mãos de José Feres Sabino, não é apenas 

mais um entre tantos textos que ficcionalizam e parodiam a 

história da conquista espanhola da América. Embora não seja 

desconhecida dos brasileiros, a obra de Saer ainda não ocupa o 

espaço que merece em nosso país. Mas com este texto, podemos 

dizer que sua desconcertante narrativa, tão diferenciada das 

demais correntes da literatura argentina, começa realmente a 

ganhar corpo entre nós.  

Em O enteado, temas e obstinações centrais da literatura de Saer, 

como a ênfase na experiência poética, o exercício de reflexão 

sobre a escrita, e o questionamento do estatuto da memória e da percepção, emergem para 

o leitor através da escrita autobiográfica de uma personagem que, aparentemente, 

participou de um dos episódios mais significativos da história da América hispânica: o 

ingresso das naus de Juan Díaz de Solís no estuário do Rio da Prata —algo equivalente à 

chegada das naves portuguesas de Cabral às costas brasileiras.  

O texto, ambientado na Espanha e na América do século XVI, consiste nas recordações de 

um ex-grumete da armada espanhola que, depois de ter sido capturado por indígenas de 

uma tribo americana chamada Colastiné, e ter de passar dez anos entre eles, decide, décadas 

depois, rememorar sobre sua vida, detendo-se sobretudo nos anos em que testemunhava 

seguidamente a singular cerimônia de canibalismo dessa tribo, crivada de orgias e dominada 

por pulsões de morte e destruição. 

Assim, diante de uma narrativa que nos faz lembrar em alguns aspectos os relatos 

picarescos, o leitor, enquanto conhece as andanças dessa personagem órfã por terras 

americanas e espanholas, assiste a uma intensa problematização da percepção da realidade e 

das possibilidades de representá-la. Da mesma forma, as lembranças da personagem se 

encontram atravessadas continuamente por uma inflexão dubitativa e hipotética, que 

aproximam o relato em muitos momentos de uma negatividade quase absoluta. Não é por 

acaso que o verso de Carlos Drummond de Andrade “vejo tudo impossível e nítido no 

espaço” é usado em muitas oportunidades por Saer para definir sua práxis literária. 

Por meio dessa personagem que procura, a partir do espaço de extrema solidão de seu 

quarto, reconstruir mediante sua vacilante memória a própria história individual e as vozes 

perdidas desses indígenas americanos, observamos uma narrativa que põe em dúvida e 

reflete sobre a alteridade e a ambivalência das fontes históricas e etnográficas. Nesse espaço 

e tempo em que transbordam preocupações existenciais, o romance discute ainda 

a complexa e arbitrária relação entre linguagem e experiência de mundo. Nota-se 

um intenso trabalho sobre o plano narrativo, numa tentativa de levar para o espaço 

ficcional a intensidade da percepção poética de mundo através da reelaboração das 

estruturas e dos ritmos da prosa. 



A tentativa da personagem, já quase ao final do livro, de interpretar o significado da 

refeição canibal dos indígenas e a posterior festa orgiástica praticada por eles, revela-se um 

gesto que nos conduz a instância sempre problemática dos seres e objetos, dando ao texto 

um valor filosófico incontornável. Além disso, o banquete antropofágico, que fazia os 

colastinés provar anualmente uma experiência de estranhamento radical com o mundo 

exterior e de um distanciamento extremo entre indivíduo e mundo, nos fazem lembrar a 

angústia descentralizante de A naúsea de Jean Paul Sartre e a introspecção metafísica 

de Paixão segundo G.H. de Clarice Lispector. 

Juan José Saer nasceu em Serodino, província de Santa Fé, Argentina, em 28 de junho de 

1937, e transferiu-se para Paris em 1968, com 31 anos, por diferentes razões. Seus pais 

imigraram da Síria. Dando continuidade a uma linha da literatura argentina que questiona e 

desconfia do estatuto da literatura, Saer em O enteado desdobra e aprofunda estas 

inquietações no marco de problemas como a função poética da narrativa, o sentido do real 

e a dimensão cognoscitiva da literatura. Em termos gerais, Saer renova as formas e 

estruturas narrativas tradicionais, ao examinar criticamente a literatura latino-americana em 

tempos de boom, censurando seu entusiasmo totalizante, e ao ajustar os elementos 

expressivos de sua narrativa no interior da tradição literária argentina. 

Compartindo com outros escritores do interior argentino a preocupação de superar as 

limitações de um regionalismo, Saer, com uma consciência crítica e artística muito aguda e 

sem abdicar de seu referente espacial, a província de Santa Fé, emprega forças em penetrar 

e interrogar a singularidade cultural, histórica e política de seu tempo, com o fim de 

transcender a uma esfera mais ampla, de alcançar uma imagem do indivíduo frente às 

próprias circunstancias mais acabada e comprometida com a experiência vital e espiritual 

do homem. 
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